
Revista Verlidelas nº 23 

 

 

1 

  



Revista Verlidelas nº 23 

 

 

2 

maio/2022 

Sumário 
  
ENTREVISTA ... 03 
Sandoval Barretto 
 

CRÔNICA ... 12 
A Nova Capital 
Sonia Regina Villarinho 
  

CONTO ... 15 
Sonho ou Realidade? 
Monica Neves 
  

POESIAS ... 20 
João Fernando Gouveia 
 
 
 
 
 
 
 

 
EXPEDIENTE: 
 
Editor-chefe: 

•Sergio Carmach 
 

Editora assistente: 
•Luzia Barbosa 

 
Fotos (capa e miolo da entrevista): 

•Fabíola Campos 
  (71) 99649-9442 
  Instagram: fabiolacamposfotografia 
  Facebook: fabiolacamposfotografia 

 
Revisão, diagramação e arte: 

•Sergio Carmach 
 
 

contato@verlidelas.com 
www.verlidelas.com 
www.facebook.com/verlidelas/ 
 

Verlidelas Editora 
CNPJ 27.850.067/0001-71 

Rio de Janeiro/RJ 

EDITORIAL 
 

Embora você não esteja diante 
de uma edição comemorativa 
do mês das mães, procuramos 
– em homenagem a elas – sele-
cionar um conteúdo mais leve 
para este número da revista. 

É claro que existem mães e mulheres de todo 
tipo. Temos as combativas, que certamente se 
encantarão com as poesias de João Fernando 
Gouveia, cujos versos, apesar das alfinetadas, não 
deixam de ser dotados de sensibilidade. Há as 
mães mais afetivas; para elas, a seção de 
crônicas, inaugurada neste mês, traz um 
excelente texto de Sonia Regina Villarinho. Temos 
também as mães muito jovens, que ainda 
carregam a mesma alma juvenil encontrada no 
conto “Sonho ou Realidade?”, da escritora 
Monica Neves. E há um grande número de mães 
que, além de literatura e poesia, adora bate-
papos sobre relacionamentos e psicologia; para 
estas, o item principal de nosso cardápio é um 
verdadeiro banquete: a entrevista com o escritor, 
poeta e psicólogo Sandoval Barretto. 

De qualquer forma, seja qual for o estilo de uma 
mãe, ela sempre será símbolo de carinho, 
aconchego; enfim, de leveza. E é leveza que o 
leitor, seja mãe (independentemente de seu 
estilo) ou “pessoa comum”, encontrará nas 
páginas a seguir. 

Luzia Barbosa 
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Quando e como o desejo de escrever surgiu em sua 

vida? 

Comecei a escrever poesias na adolescência por in-
fluência de meu pai (Antônio Barretto), que tam-
bém era poeta e estava continuamente nos desafi-
ando com a rima. Muitos poemas foram se perden-
do pelo caminho, até que passei a fazer cópia de tu-
do e guardar. Com o advento do computador, fiz a 
transposição para o HD; daí para o livro “Buscas” 
(meu primeiro livro) foi um pequeno passo. 
 
Somos em certa medida definidos pelos livros que 

lemos. Quais foram as leituras que mais influencia-

ram sua jornada como autor? 

Inicialmente, foi o livro “A Carícia Essencial”, de 
Roberto Shinyashiki. Depois fui influenciado por 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

“Análise Transacional ao Vivo”, de Roberto Kertész. 
Em seguida, veio o livro “Análise Transacional Cen-
trada na Pessoa... e mais Além” de Roberto Crema. 
Curiosamente, foram três Robertos. Também fui in-
fluenciado pelo livro “Os Papéis que Vivemos na Vi-
da”, de Claude Steiner. Houve muitos outros, mas 
estes foram os mais significativos. 
 
“Buscas”, sua primeira obra publicada, é um livro de 

poemas. O próprio título sugere que o autor está à 

procura de algo. Que buscas foram essas? E você 

conseguiu encontrar o que procurava? 

Em primeiro lugar, a busca foi por um grande amor. 
Encontrei esse amor, com o qual me mantive casado 
por vinte e sete anos. Foram momentos significati-
vos, com altos e baixos, alegrias e tristezas, preocu- 
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pações e conquistas. Esse casamento me deu quatro 
filhos – bênçãos para a minha vida. Em seguida, a 
busca foi pelo transcendente, pelo Deus do meu 
Coração e da minha Compreensão. Nessa busca 
também tive êxito. Encontrei Deus, inicialmente na 
Igreja Católica, onde atuei durante muitos anos em 
várias “pastorais”. Depois, com meu ingresso na 
Fraternidade Rosacruz, eu me afastei da Igreja 
Católica; não acreditava mais na “ressurreição”, e, 
sim, na reencarnação. Hoje não tenho religião, te-
nho religiosidade e mi-
nha fé em um Deus que 
se infunde em todo o uni-
verso, é firme e forte. Por 
último, a minha busca é 
para me encontrar. Essa 
busca continua... 
 

Os amigos sempre co-

mentam sobre a sua me-

mória prodigiosa para de-

corar poemas. Fale um 

pouco a respeito disso. 

A construção de um poe-
ma, para mim, passa por 
algumas etapas: primei-
ro, escolho uma frase de 
conclusão; depois, faço o 
rascunho inicial; em se-
guida, revejo e refaço al-
gumas partes das quais 
não gostei. Isso ajuda no 
processo de memoriza-
ção. 
 

O seu segundo livro é uma obra de psicologia, “Eco-

logia Humana nos Relacionamentos”. Como funcio-

na esse conceito de Ecologia Humana? E como isso 

se aplica aos relacionamentos? 
 

A Ecologia Humana é uma ferramenta educacional 
autoaplicável. É uma teoria sobre a convivência, a 
ética e a condição humana. É um conhecimento que 
se aplica à supervivência do Ser, através de um 
treinamento sistemático, que tem como objetivo 

recuperar a harmonia com o meio ambiente e de-
volver o respeito e a ética aos Deveres Humanos. 

A meta da Ecologia Humana é devolver aos se-
res humanos uma capacidade que trazem latente 
desde a concepção: poder viver com plena autono-
mia, com o máximo de seu potencial e autoestima, 
em função de uma ética essencial e de uma inata 
necessidade de autoproteção, autoabastecimento e 
autorrealização. Alguns dos temas sobre Ecologia 
Humana abordados neste livro são: 

Espaço e Território – é 
o descobrimento do “en-
torno” essencial onde se 
desenvolve o processo de 
mudança do ser humano. 
A sua importância se dá 
pelo fato de permitir 
compreender em profun-
didade o que é viver 
ecologicamente consigo 
mesmo, com os outros e 
com o universo. 

Causa e Efeito – ajuda 
o indivíduo a perceber 
quando ele é “causa” e 
atua a partir de seu cen-
tro, de seu self, e quando 
está em “efeito” e atua 
em função da atuação dos 
outros. 

Okeidade (Tônus Emo-
cionais e Fomes Básicas) 
– motivação essencial de 
todas as ações que, em 

primeira instância, tendem a preservar a vida 
(Sobrevivência); e, em segunda instância, a evo-
lução humana (Supervivência) na superfície do 
planeta. 

Existe uma história contada por Juan Tapia em 
seu curso de Ecologia Humana que exemplifica a 
aplicação dessa teoria nos relacionamentos: 

Isaque e Sara resolveram se casar. Tempos de-
pois Sara ficou grávida e, como em Israel o mercado 
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de trabalho estava em recessão, Isaque resolveu ir 
para a Turquia em busca de trabalho. Trabalhou du-
ramente durante dois anos, conseguindo economi-
zar cem mil dólares, que resolveu enviar para Sara. 
Sabendo que seu conterrâneo Jacob iria viajar para 
Israel, Isaque o procurou e pediu-lhe que levasse os 
cem mil dólares para Sara. Jacob concordou, mas 
exigiu uma recompensa. Afinal, ele iria arriscar a 
vida carregando o dinheiro. Isaque ofereceu-lhe 
cinco por cento de recompensa, mas Jacob achou 
pouco. Depois de muita discussão, Isaque resolveu o 
problema escrevendo uma declaração: 

Estou enviando cem mil dólares para a minha 
esposa Sara por intermédio do meu conterrâneo 
Jacob e o autorizo a entregar a ela o que ele quiser. 

Durante a viagem de navio, Jacob foi matutan-
do: “Vou cobrar uma grande recompensa. Quem es- 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

tá se arriscando sou eu... Isaque e Sara nada fazem 
para merecer este dinheiro.” E nesses diálogos in-
ternos ele chegou à conclusão de que entregaria a 
Sara somente cinco mil dólares e ficaria com noven-
ta e cinco mil. 

Dito e feito: ao chegar em Israel, procurou Sara 
e entregou a ela cinco mil dólares e a declaração 
assinada por Isaque. Sara contou o dinheiro, leu a 
declaração e disse para ele que estava errado: ele 
teria que lhe entregar noventa e cinco mil dólares. 
Após uma discussão acirrada, eles resolveram pro-
curar um rabino muito sábio. Ele leu a declaração e 
perguntou a Jacob: 

– Quanto você quer mesmo? 
Jacob respondeu: 
– Noventa e cinco mil dólares. 
O rabino então disse: 
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– É isso o que você tem de entregar a Sara. Você 
deverá entregar a Sara o que você quiser. 

Esta é a regra que deve prevalecer nos relacio-
namentos: você deverá dar ao seu parceiro o que 
você quiser... 

 
Seu livro seguinte, “O Poder e o Medo”, também é 

voltado para a psicologia. Nessa obra, você se vale 

de um recurso interessante, o personagem Barsan, 

que vai vivenciando situações que exemplificam as 

teorias psicológicas abordadas. Como surgiu Barsan 

e qual a sua relação com o autor? 

Barsan é abreviatura de Barretto e Sandoval (San-
doval Barretto). Como na parte inicial do livro eu 
descrevo situações que vivenciei e superei, resolvi 
criar o personagem para melhor fazer a ligação 
entre a vivência e a teoria psicológica, que, neste 
caso, é a Análise Transacional. Portanto, Barsan é 
Sandoval Barretto, e as situações experimentadas 
pelo personagem são situações vivenciadas por 
Sandoval Barretto nas áreas profissional e familiar. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Além de atuar como psicólogo clínico, você também 

é instrutor de cursos de Psicologia. Fale um pouco 

sobre eles. Sobre seus livros de Psicologia, eles 

nasceram dessa atuação como instrutor? Ou, ao 

contrário, depois de escrever os livros você decidiu 

ministrar cursos e palestras? 

Comecei a participar como palestrante em cursos e 
workshops quando ainda me formava em Análise 
Transacional. Os livros, exceto “Buscas”, surgiram 
em consequência dessa atuação. Os cursos têm em-
basamento em duas teorias: a Análise Transacional 
e a Ecologia Humana. A primeira, criada por Eric 
Berne, tem como abordagem principal o relaciona-
mento intra e interpessoal (eu comigo mesmo e eu 
com os outros). A AT, como é chamada, trata dos 
seguintes temas: Comunicação Intrapessoal, Comu-
nicação Interpessoal, Strokes (Estímulos Sociais ou 
“Carícias”), Posições Existenciais, Estruturação do 
Tempo, Emoções e Disfarces e Jogos Psicológicos. A 
segunda teoria, a Ecologia Humana, foi criada por 
Juan Tapia, tendo como abordagem principal a GVG 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Revista Verlidelas nº 23 

 

 

9 

(Gente Vive com Gente). Os temas são: Alerta x 
Alarme, Espaço x Território, Causa x Efeito, Ganho x 
Perda, Tônus Emocionais, Fomes Básicas, A Aberra-
ção Mental – Mente Causa x Mente Efeito e Catás-
trofes do Ser Humano. 

 
Antes de exercer a Psicologia, você trabalhou duran-

te muitos anos como contador em grandes empre-

sas. Como se dá a interação entre o Sandoval con-

tador, o psicólogo e o poeta? Eles convivem harmo-

niosamente ou existe conflito? Em que medida cada 

um desses lados ajuda ou atrapalha os outros dois? 

O meu lado poeta é como se fosse um turista que vi-
sita uma cidade. Nessa cidade, existem pessoas que 
trabalham, outras que se divertem, outras que estu-
dam. O poeta apenas observa e faz anotações... 

Comecei minha vida profissional como conta-
bilista por necessidade. Depois, passei a gostar da 
profissão. O contabilista é um dos poucos profissi-
onais com a possibilidade de ter o produto do seu 
trabalho em mãos: o balanço. 

Em 1980, trabalhando em Aracaju, participei de 
um seminário de Parapsicologia, quando descobri 
minha vocação para a Psicologia. Vocação esta que 
foi reforçada com a leitura do livro “As Chaves do 
Inconsciente”, de Renate 
Jost de Moraes. A partir 
daí, não mais sosseguei 
até conseguir fazer o cur-
so de Psicologia, no Rio de 
Janeiro. A conciliação en-
tre contabilidade (que 
continuava sendo uma 
necessidade financeira 
para sustentar a família) e 
psicologia aconteceu da 
seguinte forma: das 8h às 
17h eu trabalhava como 
contador; das 18h às 22 h, 
como psicólogo. 

E não existem con-
flitos entre esses lados to-
dos. 

Uma das técnicas que você utiliza com seus clientes 

é chamada de “Metáforas Terapêuticas”. Como fun-

ciona? Ela pode ser considerada uma forma de tera-

pia através da literatura? 

A Metáfora Terapêutica é uma técnica auxiliar da 
psicoterapia. Uma discussão sobre os métodos capa-
zes de levar o cliente ao estado desejado estaria in-
completa se não oferecesse uma explicação sobre o 
uso da metáfora terapêutica, uma técnica especial 
de contar histórias que propicia à pessoa desco-
bertas importantes, conscientes ou inconscientes, 
que geram novos comportamentos produtivos. A 
arte da metáfora terapêutica foi ricamente desen-
volvida por Milton Erickson, um especialista tanto 
na construção quanto na enunciação de metáforas 
terapêuticas. 

As etapas básicas de construção de uma 
metáfora são: (1) identificar completamente o pro-
blema; (2) definir as partes estruturais do problema 
e os “personagens” adequados; (3) encontrar uma 
situação isomorfa (David Gordon recomenda pra-
ticar com analogias, isto é, “Você sabe, a vida é co-
mo o vinho: manejando bem, ela fica melhor com a 
idade.”; (4) oferecer uma solução lógica (determinar 
o que seria útil descobrir e, então, encontrar con-



Revista Verlidelas nº 23 

 

 

10 

textos nos quais essas descobertas seriam eviden-
tes); (5) acomodar esta estrutura em uma história 
divertida, ou que disfarce a intenção (para evitar a 
resistência do cliente). 

 
Desde que começou a pandemia, a demanda por psi-

coterapias aumentou exponencialmente em todo o 

mundo. Que dicas você pode dar para os nossos lei-

tores lidarem melhor com as ansiedades e incerte-

zas dos tempos atuais? 

Em Ecologia Humana existe uma afirmação que aju-
da a lidar com a ansiedade: “Tome o que há.” Você 
não pode contar com o que gostaria de ter ou neces-
sitaria ter. Somente se pode contar com o que há. Se 
existe uma pandemia no ar, quarentena e uso de 
máscaras em resposta, é isso o que há. Vamos tomar  
 

o que há. 
Um dos grandes problemas para o ser humano 

é não aceitar os acontecimentos. A pessoa passa, en-
tão, a querer viver a onipotência, achando que pode 
mudar o que já aconteceu; e aí ela se faz infeliz. 
Aceitar os fatos, tomar o que há, é o primeiro passo 
para se estruturar emocionalmente. 

 
Você é um dos poetas participantes da antologia 

“Cura Poética 2”. Em sua opinião, como a poesia 

pode ser cura? 

O que é a neurose? É uma falta, um vazio, uma la-
cuna. Lacan disse que, se não fosse a neurose, não 
existiria a arte. Então, a arte é uma tentativa de 
preencher esse vazio, essa lacuna, de curar essa 

neurose.                                                                      ■ 
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Sonia Regina Villarinho 

Carioca, professora aposentada, poeta, mosaicista, amante dos livros 
e das artes. A terceira filha de doze irmãos. Mãe de duas filhas e avó 
de três netos. Escreveu os primeiros poemas na adolescência inspirada 
por seu maior ídolo, J. G. de Araújo Jorge. Autora do livro de poesias 
“De Todo o Meu Coração - Cem Poemas de Amor”. 

 
 
O ANO: 1959. 

Eu tinha oito anos 
de idade e até então não me dera conta de que 
uma nova cidade estava sendo construída no 
coração do Brasil. 

Naquela época, eu morava e estudava na Vila 
Militar, um bairro que circundava os quartéis e 
era habitado pelas famílias daqueles que lá 
serviam. 

Tínhamos por quin-
tal a mata de Geri-
cinó, onde podíamos 
brincar, acampar e 
até tomar banho de 
rio. 

Todas as noites, eu 
e meus irmãos nos 
juntávamos às crian-
ças da vizinhança. A 
rua, onde raramente 
passava algum veícu-
lo, era o palco das 
nossas brincadeiras. 

Com o Rio perden-
do o posto de capital para Brasília, os militares 
tiveram a opção de se transferir para os quartéis 
da nova sede do governo, antes mesmo da 
inauguração da cidade. Meu pai optou por ficar, 
apesar das muitas vantagens que teria com a 
mudança, inclusive financeira. 

Aos poucos, fui vendo muitas das minhas cole-
gas partirem, até mesmo a minha melhor amiga. 
A Vila Militar parecia uma cidade-fantasma, 
tantas eram as casas vazias. 

 

 
 
Na escola, diariamente copiávamos o cabeça-

lho, com o nome da escola e a data, que a pro-
fessora escrevia no quadro-negro. Em abril da-
quele ano, ela nos comunicou a mudança expli-
cando que a nossa cidade era vulnerável por es-
tar localizada no litoral. Já não seríamos mais a 
capital do Brasil. E escreveu no quadro: “Estado 
da Guanabara, 21 de abril de 1960”. 

Lembro que muita 
gente chorou, in-
clusive eu. Para nós, 
era a certeza de 
termos sido rebaixa-
dos, uma dolorosa 
humilhação. Os dias 
que se seguiram fo-
ram de tristeza e 
decepção. 

Aos poucos, as ca-
sas vazias foram sen-
do ocupadas. Vieram 
novos vizinhos, fize-
mos novas amiza-
des... A vida seguiu 

seu curso. 
Aquela cidade no Planalto Central, construída 

para ser a capital do nosso país, logo se tornou 
referência por seu estilo ousado e inovador. Sua 
arquitetura estava presente na maioria das novas 
construções da minha cidade. 

Até a minha escola ganhou um anexo bem 
moderno, carinhosamente batizado pelos alunos 
como “Nova Brasília”! 

■   ■   ■ 
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“QUEIMEM A BRUXA!” 
Ela se recorda daquele dia como se fosse hoje. A gritaria ainda ecoa 

em seus ouvidos como uma música medonha. A multidão a cercava, não 
havia piedade em seus olhares... Com apenas dezesseis anos, ela era 
quase uma criança. Mais de três séculos depois, Fryda é uma 
sobrevivente de tempos perversos e sombrios para alguém de sua 
espécie. Durante esse período, ela foi se convencendo de que a 
humanidade não tem mais jeito. E todos deveriam pagar pelo 
sofrimento imposto a ela no passado. 

A bruxa trabalha em uma grande empresa e não suporta mais as 
investidas do gerente. Enquanto toma seu desjejum em uma cafeteria 
londrina luxuosa, bem movimentada àquela hora da manhã, o tal 
homem aparece e senta-se à sua frente. 

– Bom dia, srta. Fryda. Vou conceder-lhe o prazer de minha 
companhia – tenta ser espirituoso. 

– Estou de saída, Michael! 
– Você pode ter muitas conquistas se souber fazer a coisa certa... – 

diz ele, arqueando o corpo à frente e colocando sua mão sobre a da 
moça. 

De forma estranha, ele sente seus dedos se quebrando, e o salão 
inteiro ouve os estalidos de cada osso triturado. Seu corpo começa a ser 
envolvido pelas chamas. Sentada de forma tranquila, Fryda permanece 
imóvel, apenas saboreando a cena. Enquanto isso, ouve um som bem 
baixo ao fundo. 

– Fryda! Fryda! Você ainda está aí? – Michael estala os dedos em 
frente ao rosto dela, chamando-a de volta à realidade. 

– Ah, sim... Desculpe! 
À noite, haverá uma festa para os funcionários da empresa em 

comemoração aos bons resultados do último período. O chefe, 
insinuante, diz que aquela será uma ótima oportunidade para se fazer a 
coisa certa. Planejando uma vingança, Fryda sorri de forma 
encantadora. Diante do olhar deslumbrado do chefe, pensa: “Pobre tolo. 
Sempre acreditando na suposta sinceridade do sorriso, mas nunca 
atento à verdade no olhar. Serás o primeiro!” 

Na empresa, há um rapaz chamado Harry, que faz muito sucesso 
entre as mulheres. De estatura alta, pele alva – tão clara que parece não 
haver sangue em suas veias – olhos azuis, cabelos negros como uma 
noite sem luar, ele é um homem misterioso. Apesar do sucesso na ala 
feminina – e em parte da masculina também – não se sabe quase nada 
sobre sua vida íntima. Por outro lado, ele está sempre a par de tudo 
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sobre todos. E isso parece encantador aos colegas de trabalho... Apesar 
de Fryda sentir certo fascínio pelo rapaz, pretende fazê-lo pagar pela 
perseguição e angústia sofridas por ela no passado. Todos na empresa 
pagarão, e será nessa noite. 

Fryda chega à festa em um lindo vestido vermelho, que parece ter 
sido desenhado especialmente para o seu corpo. Os cabelos negros 
caem sobre os seios e seu rosto resplandece, chamando a atenção de 
todos os olhares. Com seus poderes de bruxa, fará da sedução uma arma 
para que todos se matem, um a um, como forma de punição. Quando, 
enfim, decide iniciar o plano, percebe que sua feitiçaria não surte 
efeito. 

– Mas, afinal, que diabos está acontecendo? – indaga-se. 
Michael aproxima-se de forma sorrateira, estimulado pela conversa 

acontecida de manhã. 
– Sabia que tenho um quarto particular lá em cima? 
Frida começa a proferir algumas palavras ininteligíveis e sua voz se 

modifica. Os olhos escurecem e ficam totalmente sem cor. Enquanto 
entoa um encanto maligno, sente um poder mais forte que o seu se 
aproximar. O ambiente, antes agradável, torna-se sombrio e frio. As 
pessoas congelam no tempo, mas uma em especial caminha em direção 
à Fryda. 

– Mais de três séculos e você ainda não superou seu passado? Viva 
o hoje, as pessoas mudaram, os tempos são outros. 

– Eu sabia que tinha algo estranho em você, mas jamais imaginei 
que fosse alguém como eu. 

– Sou da primeira linhagem de bruxos, há milênios transitando por 
entre os mundos, buscando a redenção das almas. 

– Eles não têm mais salvação – diz Fryda. – A única coisa que 
merecem é a morte. E é o que terão. 

A bruxa tenta lançar um feitiço sobre Harry, que prontamente o 
bloqueia. 

– Jovem Fryda, a vingança só trará mais sofrimento para você, trará 
mais séculos e séculos de angústia. Realmente acha que eles precisam 
ser castigados? 

– Claro que sim! E o que fizeram conosco? Com nossos 
antepassados? Eles merecem morrer... Todos eles!!! 

Fryda está fora de si, com uma vontade louca de queimar todos, 
mas Harry a impede sem esforço. Com voz serena, diz: 

– Deixe-me tentar convencê-la. Se ao final você ainda julgar que 
eles merecem ser punidos, não a impedirei. 
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– Mas seja rápido e convincente. 
Harry tornou ambos imperceptíveis aos olhos humanos e soltou o 

tempo para os convidados. 
– Tente enxergá-los de outra forma. Acha mesmo que eles precisam 

de uma lição? Todos, sem exceção, afogam-se em suas próprias 
vaidades, em suas falsidades, buscando sempre o benefício próprio. 
Para eles, nada é mais importante que posição, status e dinheiro. Eles 
próprios se destroem, flagelam-se em busca de uma paz que jamais 
encontrarão. O maior castigo para eles é achar que têm poder sobre 
suas vidas, quando na verdade não têm controle nem sobre os próprios 
pensamentos. Se ainda assim acha que deve castigá-los, vá em frente, 
queime as “bruxas”. Mas, fazendo isso, o que diferirá você deles é a 
quantidade de séculos que carrega, nada mais... 

 
* * * 

 
– Acorda, Fryda. São seis e meia! Vai chegar atrasada na escola! – a 

mãe a chama apressada, pois também precisa ir trabalhar. – Vamos, 
menina! Está pensando que a vida é só dormir? Você já tem dezesseis 
anos, não é mais uma criança! 

Fryda senta-se na cama e pensa em todos os séculos que vivenciou 
em apenas uma noite, um sonho... Mas será que foi mesmo um sonho? 
Ao olhar para fora, pela janela, a garota vê um homem alto, de pele alva 
e olhos azuis a sorrir para ela embaixo de uma árvore. 
 

  ■   ■   ■ 
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